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APRESENTAÇÃO

A Odontologia vem ampliando cada vez mais sua área de atuação dentro do 
campo da saúde. Hoje aliamos o conhecimento teórico de base às novas tecnologias 
e técnicas desenvolvidas através de pesquisas para elevar a qualidade e atingir 
excelência na profissão.

Diante da necessidade de atualização frequente e acesso à informação de 
qualidade, este E-book, composto por dois volumes, traz conteúdo consistente 
favorecendo a Comunicação Científica e Técnica em Odontologia. 

O compilado de artigos aqui apresentados são de alta relevância para a 
comunidade científica. Foram desenvolvidos por pesquisadores de várias instituições 
de peso de nosso país e contemplam as mais variadas áreas, como cirurgia, periodontia, 
estomatologia, odontologia hospitalar, bem como saúde do trabalhador da Odontologia 
e também da área da tecnologia e plataformas digitais.

Espero que possam extrair destas páginas conhecimento para reforçar a 
construção de suas carreiras.

Ótima leitura!
Profª. MSc. Emanuela Carla dos Santos
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CAPÍTULO 22

APLICAÇÃO LOCAL DO LÁTEX DA HANCORNIA 
SPECIOSA GOMES A 2.5% NÃO FAVORECE A 

NEOFORMAÇÃO E NEM A MINERALIZAÇÃO ÓSSEA 
EM RATOS

Francielly Andressa Felipetti
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP), 
Departamento de Morfologia, Piracicaba, SP, 

Brasil.

Juliana dos Santos Neves
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP), 
Departamento de Morfologia, Piracicaba, SP, 

Brasil.

Ingrid Grazielle Sousa
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP), 
Departamento de Morfologia, Piracicaba, SP, 

Brasil.

Pedro Duarte Novaes
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP), 
Departamento de Morfologia, Piracicaba, SP, 

Brasil.

RESUMO: A Hancornia speciosa é uma árvore 
frutífera com extenso uso popular para o 
tratamento de doenças. Alguns pesquisadores 
demonstraram que o látex dessa planta 
apresenta propriedades anti-inflamatórias 
e antifúngicas. O grupo de pesquisa da 
Faculdade de Odontologia de Piracicaba/
Unicamp já confirmou que o gel desse látex a 
5% possui também efeito osteogênico quando 
aplicado localmente sobre a calvária de ratos. 

Baseado nesses resultados, o presente estudo 
teve como proposta investigar o efeito local 
deste látex a 2.5% sobre a neoformação e a 
mineralização óssea de ratos. Para isso, 21 
ratos foram subdivididos em grupo CL e XL e 
passaram pela exodontia do incisivo inferior 
esquerdo e criação de um defeito de 2mm no 
osso parietal esquerdo. No momento da cirurgia, 
os grupos foram submetidos, respectivamente, 
à aplicação local de gel de Carbopol 1% e gel 
de látex a 2.5%. No 15º dia, todos os animais 
foram eutanasiados, a hemimandíbula e a 
calvária foram coletadas e processadas para 
a obtenção de lâminas histológicas. Essas 
foram fotografadas para a mensuração da área 
de osso novo. Além disso, um fragmento da 
hemimandíbula foi analisado por MEV-EDS para 
verificar a composição atômica do osso. Nossos 
resultados mostraram que a aplicação local de 
látex a 2.5% não contribuiu para a neoformação 
óssea e nem para a mineralização óssea após 
o tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Apocynaceae, 
Hematoxilina, Histologia, Látex, Osso, Terapias 
Complementares.

ABSTRACT: Hancornia speciosa is a fruit tree 
with extensive popular use for the treatment of 
diseases. Some researchers have shown that 
the latex of this plant has anti-inflammatory 
and antifungal properties. The research group 
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of the FOP/UNICAMP has already confirmed that the gel of this latex at 5% also 
has osteogenic effect when applied locally on the calvaria of rats. Based on these 
results, the present study aimed to investigate the local effect of this latex at 2.5% on 
neoformation and bone mineralization of rats. For this, 21 rats were subdivided into CL 
and XL groups and underwent left lower incisor exodontia and creation of a 2mm defect 
in the left parietal bone. At the time of surgery, the groups were submitted, respectively, 
to the local application of 1% Carbopol gel and 2.5% latex gel. On the 15th day, all 
animals were euthanized, hemimandibula and calvaria were collected and processed 
to obtain histological slides. These were photographed for the measurement of the new 
bone area. In addition, a fragment of the hemimandibula was analyzed by SEM-EDX to 
verify the atomic composition of the bone. Our results showed that the local application 
of latex at 2.5% did not contribute to bone neoformation or to bone mineralization after 
treatment.
KEYWORDS: Apocynaceae, Hematoxylin, Histology, Latex, Bone, Complementary 
Therapies.

1 |  INTRODUÇÃO

A utilização de plantas para o tratamento de doenças é um método tão antigo 
quanto a história da humanidade. Desde a era paleolítica, os seres humanos utilizam 
plantas com propriedades medicinais como remédios para a sobrevivência. E ainda 
hoje, na era contemporânea, observa-se uma expansão das pesquisas sobre a 
utilização das plantas medicinais como matérias-primas de recursos terapêuticos no 
mundo todo (SAAD et al., 2009). 

A Hancornia speciosa Gomes ou mangabeira, por exemplo, é uma árvore frutífera 
pertencente à família Apocynaceae, nativa do Brasil, e que tem alcançado interesse 
entre os pesquisadores em razão de seu uso popular e devido a sua possível eficácia 
no tratamento de doenças (SILVA JR; LÉDO, 2006). O látex do tronco da mangabeira 
é popularmente utilizado para o tratamento de indivíduos que sofreram pancadas e 
quebraduras; que possuem úlceras, vermes, doenças pulmonares, herpes (SILVA JR; 
LÉDO, 2006) e para o tratamento de doenças relacionadas com infecções fúngicas 
(POTT; POTT, 1994). Baseado nessas crenças populares, alguns pesquisadores 
investigaram os benefícios causados com o uso do látex da H. speciosa para o 
tratamento de enfermidades.

Marinho et al. (2011) avaliaram o efeito do látex em ratos e relataram que a 
solução deste atenuou os sinais inflamatórios, reduzindo a formação de edema, 
suprimindo o volume do exsudato e diminuindo a produção de interleucina-6 (IL-6) 
e fator de necrose tumoral (TNF). Outros pesquisadores relataram que o látex pode 
ter atividade antifúngica podendo agir contra Candida albicans (SILVA et al., 2011). E, 
recentemente, o grupo de pesquisa do departamento de Morfologia da Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba da Universidade Estadual de Campinas (FOP/UNICAMP) 



Comunicação Científica e Técnica em Odontologia Capítulo 22 252

confirmou que este látex possui também efeitos osteogênicos. Após a aplicação tópica 
do látex da H. speciosa a 5% sobre o defeito crítico realizado na calvária de ratos 
Wistar com broca trefina de 3mm, verificou-se aumento da área de osso neoformado 
no interior do defeito do grupo tratado em comparação ao controle (NEVES et al., 
2016).

Esses achados sustentam a ideia do uso popular do látex da Hancornia speciosa 
para problemas ósseos e, com isso, contribuem com o processo de construção do 
conhecimento científico sobre o uso deste produto. No entanto, ainda existem muitas 
lacunas a serem esclarecidas no que diz respeito aos efeitos do látex no organismo. 
Dessa forma, o objetivo geral desse trabalho foi avaliar o efeito local do látex da H. 
speciosa a 2.5% sobre a neoformação e a mineralização óssea de ratos Wistar.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Coleta do látex

O látex da H. speciosa foi coletado na Mata de São João, Bahia, Brasil (12º27’42’S 
37º56’38’O 69NE) no verão. A coleta foi realizada por meio de sangria do tronco da 
árvore, em recipiente estéril. Logo após a coleta, o látex foi diluído em água destilada 
na proporção 1:1, armazenado em seringas hermeticamente vedadas e conservado 
a 4ºC. Depois, o látex foi misturado com gel de Carbopol 1% pH7.3 (Vipfórmulas, 
Piracicaba, SP) obtendo uma concentração final de gel de látex a 2.5%. 

Animais

Foram utilizados 21 ratos Wistar (peso corporal médio de 390 g; idade de 10 
semanas) distribuídos em dois grupos: Grupo Controle Local (CL, n=10) e Grupo Látex 
Local (XL, n=11). O tamanho da amostra foi calculado a partir dos dados obtidos com 
o projeto piloto (número do protocolo: 34271). Os ratos foram alojados em gaiolas 
individuais sob condições controladas de temperatura e luz (ciclo claro / escuro 12:12 
h) e receberam ração de roedores e água ad libitum. Os ratos foram submetidos às 
intervenções cirúrgicas para a extração do incisivo inferior esquerdo e criação de defeito 
no osso parietal esquerdo (diâmetro de 2 mm). Previamente à cirurgia, os animais 
foram anestesiados com injeção intraperitoneal de 80 mg/Kg de Ketamina (Dopalen®, 
Sespo Indústria e Comércio Ltda., Paulínia, SP) e 8 mg/Kg de Xilazina (Rompun, Bayer 
SA, São Paulo, SP, Brasil). No momento da cirurgia, os ratos dos grupos CL e XL 
receberam, respectivamente, aplicações locais de gel de carbopol 1% e gel de látex a 
2.5% em dose única sobre o defeito ósseo e no interior do alvéolo do dente extraído. 
Após a cirurgia, todos os animais foram administrados por via intramuscular com 2 mg/
mL de cloridrato de tramadol (Tramal®, Grunenthal do Brasil Pharmaceutical Ltda, São 
Paulo, SP, Brasil) para analgesia. Quinze dias após a cirurgia, todos os ratos foram 
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eutanasiados e, nesse momento, a calvária e a hemimandíbula foram coletadas. 
Todos os procedimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética em Uso de Animais da 
UNICAMP (CEUA / UNICAMP) com o número de protocolo 3790-1.

Análise histológica

Clivagem das amostras e processamento histológico

A calvária e a hemimandíbula foram fixadas em solução de Karnovski e submetidas 
ao processamento histológico convencional. Primeiramente, a hemimandíbula foi 
seccionada ao nível da superfície mesial do primeiro molar e dois fragmentos (anterior 
e posterior) foram obtidos. Depois, a calvária foi seccionada transversalmente e apenas 
a porção óssea foi obtida. Para essas secções foi utilizado um disco diamantado 
(EXTEC - Diamond Wafering Blade) adaptado ao aparelho Model 650 - low speed 
diamond Wheel baw. Posteriormente, o fragmento anterior da hemimandíbula e a 
porção óssea da calvária foram descalcificados com solução de ácido etilenodiamino 
tetracético (EDTA) a 4%, pH 7.4, por 1 mês com duas trocas diárias. Em seguida, essas 
peças foram desidratadas, diafanizadas e embebidas em parafina para obtenção dos 
blocos (MOLINARO, 2010).

Confecção das Lâminas histológicas

Foram obtidas secções coronais da calvária e secções transversais do alvéolo 
mandibular com micrótomo. Todas as secções tinham 6 μm de espessura. Como 
padrão, oito secções consecutivas dos blocos da calvária foram, primeiramente, 
coletadas; duas lâminas histológicas foram preparadas e 15 secções foram, finalmente, 
descartadas; estes passos foram realizados repetidamente até serem obtidas 20 
lâminas. Além disso, 48 secções consecutivas dos blocos dos alvéolos mandibulares 
foram coletadas e 12 lâminas histológicas foram preparadas. Todas as lâminas foram 
coradas com hematoxilina e eosina e observadas ao microscópio de luz.

Análises descritivas e histomorfométricas

As lâminas foram fotografadas usando o programa Optica View 7 e as imagens 
foram registradas com ampliação de 50x para o alvéolo mandibular e 100x para o 
defeito ósseo da calvária. Essas imagens foram analisadas usando o programa Image 
J por um único examinador. Os processos de reparação de alvéolos mandibulares 
e das calvárias foram demonstrados por meio de análise descritiva. A área óssea 
neoformada em todo o alvéolo mandibular e defeito ósseo da calvaria foi examinada 
por análise histomorfométrica. Os valores quantificados foram comparados entre os 
grupos.
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Análise MEV-EDS

Para esta análise, o fragmento posterior do hemimandíbula foi usado após a 
lavagem com PBS. O fragmento foi desidratado com uma série crescente de etanol, 
expostos à temperatura ambiente para secagem e adaptados em stubs. Após a 
cobertura com carbono condutivo, a região alveolar mandibular foi analisada por MEV-
EDS a uma tensão de aceleração de 15 KV, distância de trabalho de 20 mm e tempo 
de aquisição de 100 s (SOUZA, 2011). As composições atômicas foram registradas 
e a relação cálcio (Ca) / fósforo (P) foi calculada. As médias das proporções foram 
comparadas entre os grupos.

Análise estatística

Os dados foram analisados usando o software R. Os testes de Bartlett e 
Shapiro-Wilk foram utilizados para verificar o desvio dos pressupostos. Uma vez que 
a homogeneidade de variância e distribuição normal foram confirmadas, o teste t ou 
teste de Welch foi usado para comparar os grupos CL e XL com p<0,05.

3 |  RESULTADOS

Grau de mineralização do osso basal do alvéolo mandibular

Observamos que o conteúdo de Ca (%) e o conteúdo de P (%) do osso basal do 
alvéolo mandibular foi similar em ambos os grupos. Dessa forma, a proporção Ca/P 
também foi similar. Essa equivalência nos teores de Ca e P indica que não houve 
aumento da mineralização óssea após o tratamento com o látex.

Grupos Ca (%) P (%) Ca/P (%)
CL 69.16 ± 0.21 A 29.73 ± 0.17 A 2.33 ± 0.02 A
XL 63.03 ± 2.86 A 27.93 ± 0.90 A 2.25 ± 0.04 A

Tabela 1 – Análise semi-quantitativa da composição atômica do osso basal do alvéolo 
mandibular de ratos (MEV-EDS).

Os valores estão expressados como média ± erro padrão. Letras equivalentes indicam que não 
existe diferença estatisticamente significante entre os grupos, de acordo com o teste de Welch 

com p<0.05.

Grau de mineralização do osso neoformado no alvéolo mandibular

Novamente, no osso neoformado no alvéolo mandibular, observamos que 
o conteúdo de Ca (%) foi similar em ambos os grupos. E ainda, a proporção Ca/P 
também foi similar. Essa equivalência nos teores de Ca indica que não houve aumento 
da mineralização óssea após o tratamento com o látex.



Comunicação Científica e Técnica em Odontologia Capítulo 22 255

Grupos Ca (%) P (%) Ca/P (%)
CL 70.43 ± 0.25 A 28.64 ± 0.21 A 2.46 ± 0.03 A
XL 65.38 ± 3.07 A 26.21 ± 0.81 B 2.54 ± 0.13 A

Tabela 2 – Análise semi-quantitativa da composição atômica do osso neoformado no alvéolo 
mandibular de ratos (MEV-EDS).

Os valores estão expressados como média ± erro padrão. Letras equivalentes indicam que não 
existe diferença estatisticamente significante entre os grupos, de acordo com o teste de Welch 

com p<0.05.

Análise histológica descritiva: alvéolo mandibular e defeito ósseo calvária

A análise descritiva revelou um estágio semelhante de reparo ósseo entre os 
grupos CL e XL. Trabéculas mineralizadas do osso neoformado se estenderam das 
bordas do osso basal em direção ao centro do alvéolo mandibular (Figura 1) e do 
defeito (Figura 2). 

Nota: Essa é uma imagem representativa do alvéolo mandibulares dos grupos CL e XL. 
Secções transversais. Observe o osso neoformado estendendo-se da periferia do osso basal 

em direção ao centro do alvéolo mandibular. OB, osso basal; ON, osso neoformado; �, periferia 
do osso basal (Hematoxilina e Eosina, 50X). 

Figura 1 – Fotomicrografia do alvéolo mandibular dos ratos dos grupos CL e XL.
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.

Nota: Essa é uma imagem representativa do defeito da calvaria dos grupos CL e XL. Secções 
coronais. Observe o osso neoformado estendendo-se das bordas do defeito em direção ao 

centro. C, calvária; ON, osso neoformado; �, borda do defeito (Hematoxilina e Eosina, 100X).

Figura 2 – Fotomicrografia do defeito realizado na calvária dos ratos dos grupos CL e XL

Análise histológica histomorfométrica: calvária e alvéolo mandibular

A análise histomorfométrica da calvária e do alvéolo mandibular está representada 
na Figura 3. Medimos a área do osso neoformado em cada grupo. Os resultados 
mostraram que a quantidade de osso novo no grupo XL foi semelhante à do grupo 
CL, tanto no alvéolo mandibular (Figura 3A) quanto no defeito da calvária (Figura 3B). 
Esses dados são coerentes com aqueles da análise descritiva.

Nota: Os gráficos A e B ilustram, respectivamente, a área de osso neoformado no interior do 
alvéolo e no interior do defeito da calvária. Letras equivalentes indicam que não há diferença 

estatisticamente significante entre os grupos de acordo com o teste T e teste de Welch, 
respectivamente. O nível de significância foi estabelecido em 5% (p <0,05).

Figura 3 – Área de osso neoformado no interior do alvéolo e no defeito da calvária (cm2).
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4 |  DISCUSSÃO

Este trabalho investigou o efeito local do látex da H. speciosa a 2.5% sobre 
a neoformação e mineralização óssea em ratos Wistar. Para isso, foi realizada a 
exodontia do incisivo mandibular e a confecção de um defeito na calvária. De acordo 
com a literatura, esses eventos resultam na cicatrização e na formação de um osso 
novo (LIN et al., 2014). O osso novo mineralizado pode ser analisado pelo método 
MEV-EDS para verificar a proporção Ca / P e identificar o grau de mineralização óssea 
(LOZANO-CARRASCAL et al., 2017; SOTIROPOULOU et al., 2015).

Este estudo demonstrou que o gel de látex da H. speciosa a 2.5% não aumentou 
o conteúdo de íons Ca e P do osso neoformado no alvéolo mandibular de ratos Wistar 
após o tratamento local. Além disso, a análise histomorfométrica revelou que o gel 
de látex a 2.5% também não aumentou a área do osso neoformado nem no defeito 
da calvária e nem no interior do alvéolo. Esses resultados não corroboram com os 
dados já publicados. Neves et al. (2016) e Balabanian et al. (2006) confirmaram, 
respectivamente, que há um aumento na área do osso neoformado tanto na calvária 
quanto no alvéolo mandibular de ratos tratados com aplicações locais do látex natural. 
Neves et al. (2016) relatou, ainda, que a aplicação local de gel de látex a 5% sobre 
o periósteo da calvária de ratos resultou, logo no terceiro dia após a aplicação, em 
aumento da espessura do periósteo e alterações do volume das células, as quais 
ficaram mais arredondadas. No 5º dia, observou-se a presença de deposição de matriz 
óssea de forma trabecular sobre a calvária e, aos 11 dias, foi possível verificar uma 
camada de osso recém-formado bem estabelecido e mineralizado em toda a extensão 
da calvária. Esses achados mostram os indícios do benefício do látex ao tecido ósseo 
e sustentam a ideia do uso popular do látex da Hancornia speciosa para problemas 
ósseos. Esse efeito benéfico do látex pode ser atribuído à presença de fitoquímicos 
que tem a capacidade de estimular as atividades osteoblásticas, aumentar a densidade 
mineral óssea e melhorar a microarquitetura óssea (LI et al., 2014; NEVES et al., 2016; 
ZHOU et al., 2016). 

Possivelmente, nossos resultados são diferentes desses encontrados na 
literatura por causa da baixa concentração de látex que foi utilizada. Enquanto que nós 
confeccionamos um gel de látex a 2.5%, Neves et al. (2016), utilizou a concentração 
de 5%.

Em resumo, nossos resultados mostraram que a aplicação local de látex a 2.5% 
não contribuiu para a neoformação óssea e nem para a mineralização óssea após 
o tratamento. Para confirmar outros efeitos locais deste látex sobre a massa óssea, 
sugere-se a utilização da concentração proposta por Neves et al. (2016).
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5 |  CONCLUSÃO

Neste artigo, descobrimos que a aplicação local do látex de H. speciosa a 2.5% 
não contribuiu para o aumento da mineralização óssea do alvéolo e também não 
aumentou a área do osso neoformado no defeito da calvária e no interior do alvéolo. 
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